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-- En Santiago de Chile, a tres dfas de l  mes de mayo de m i l  
novecientos se ten ta  y ocho, siendo l a s  16.30 horas, s e  r e h e  l a  H. 

Junta de Gobierno en sesión Secreta Legis la t iva,  presidida por e l  

señor Presidente de l a  ~ e p d b l i c a  y Comandante en Je fe  d e l  ~ j é r c i t o ,  
General Augusto Pinochet Ugarte, e integrada por e l  señor Comandan- 

t e  en J e f e  de l a  Armada, Almirante J O S ~  Toribio Merino Castro, por 
e l  sefior Comandante en Je fe  de l a  Fuerza Aérea, General d e l  A i r e  

Gustavo Leigh ~uzmbn, y por e l  señor General Director de Carabine- 
ros ,  General césar  Mendoza ~ u r h .  

-- Asisten,  en e l  orden en que s e  t r a t a n  l a s  materias de 
su competencia, l o s  sefíores: Sergio ~e rndndez  ~ e r n h d e z ,  Ministro 

d e l  I n t e r i o r ;  ~ e r n á n  Cubillos Sa l l a to ,  Ministro de Relaciones Ex- 

t e r i o r e s ;  General de ~ i v i s i ó n  césar  Benavides Escobar, Ministro de 
Defensa Nacional; General de Brigada Sergio Covarrubias Sanhueza, 
Ministro Jefe d e l  Estado Mayor Presidencial;  Coronel de E jé rc i to  
Roberto Soto Mackenney, Subsecretario de Relaciones Exteriores;  Co- 
ronel  de ~ j é r c i t o  Walter Dorner y Andrade, Ministro J e f e  Subrogan- 

t e  d e l  COAJ; J O S ~  Luis Federici Rojas, Ministro de Transportes y 

Telecomunicaciones; Sergio de Castro ~ p l k u l a ,  Ministro de Hacienda; 

Capitán de Navío Pedro Larrondo Jara ,  Subsecretario de Hacienda; 

Vasco Costa Ramirez, Ministro d e l  Trabajo y previsión Social ;  Con- 
t raalmirante  Luis Niemann NÚñez, Ministro de ~ducac i6n  ~ d b l i c a ;  
C a p i t h  de Nado Mario Duvauchelle ~ o d r i g u e z ,  Secretar io  de Legis- 

lación,  y l o s  Asesores Jur idicos  de los  señores Miembros de l a  Junta 
de Gobierno: Coronel de Ejérc i to  Fernando Lyon Salcedo (Presidencial  

y d e l  COAJ) ,  Capitán de Fragata Hernando Morales ~ f o s ,  Coronel de 
 via ación J u l i o  Tapia Falk y Mayor de Carabineros H a r r y  ~ rünewald t  
Sanhueza. 

MATERIAS LEGISLATIVAS 
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1,- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE APRUEBA ACUERDO PARA SUPRESION DE VISAS 

DE TURISTA ENTRE EL GOBIERNO DE CHILE Y LA REPUBLICA FEDERATIVA DE 

W G O S L A V J A ,  SUSCRITO EN SANTIAGO EL 1 6  DE MAYO DE 1973 

E l  sefior SECRETARIO DE LEGISLACIONo- E l  primer proyecto de  

l a  t a b l a  i n c i d e  en un convenio in t e rnac iona l  que susc r ib ió  en mayo 

de 1973 e l  Gobierno depuesto con l a  ~ e p d b l i c a  S o c i a l i s t a  Federat iva 

de Yugoslavia, 

E s e  Gobierno estimó que e l  t r ámi t e  que se e s t á  cumpliendo 

en e s t e  momento e r a  innecesar io  y envió e l  Convenio directamente a 

l a  con t r a lo r í a ,  Como es  n a t u r a l ,  é s t a  ob je tó  e l  procedimiento, pues 

s e  r eque r i a  una l e y  aprobator ia  d e l  convenio, 

Con pos te r io r idad ,  e l  Min is te r io  de Relaciones Exte r io res  

chi leno,  durante  e s t e  Gobierno, tuvo conocimiento de que e l  Gobier- 

no yugoslavo había  r a t i f i c a d o  e l  convenio y l o  es taba  aplicando,  y 

también sostuvo dicha s e c r e t a r i a  de Estado que in te resaba ,  para l o s  

e f ec tos  de l a s  re lac iones  in te rnac iona les  ch i lenas ,  l a  aprobación 

d e l  mismo, 

Por eso  f u e  que e l  Ejecutivo propuso e l  Mensaje correspon- 

d i en t e ,  respec to  d e l  cua l  l a s  Comisiones Legis la t ivas  informantes 

manifestaron su  acuerdo, De t a l  modo que e l  proyecto presentado por 

e l  Ejecutivo ha s i d o  informado favorablemente por l a  Comisión P r i -  

mera,que e s  l a  e spec i f i ca ,  y también, de manera expresa, por l a  Te r -  

c e r a  comisión, 

En Relaciones Exter iores  hay un documento d e l  cónsul  General 

de Chile en l a  c a p i t a l  yugoslava, documento que tuve oportunidad de 

conocer, Se  expresa e l  i n t e r g s  d e l  Gobierno yugoslavo por obtener 

e s t a  r a t i f i c a c i ó n  d e l  Gobierno ch i leno ,  sobre l a  base,  como he di -  

cho, de que ya l o  está aplicando ese  pa í s ,  

Esa e s ,  en s f n t e s i s ,  l a  r e l ac ión  d e l  proyecto, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- , , . . , , . , (No s e  captan 

sus primeras palabras). . , .  segu i r  l a  p i s t a  a una verdadera corr ien-  

t e  de comunistas que l l egan  acd. 

-- Se hace presente  que en la- ac tual idad entran sin cumplir 

e s t e  trámite, 
E l  señor ALMIRANTE M E R I N O ,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- E l  depar- 

tamento que permite l a  entrada o no de l a s  personas que sean desea- 

b l e s  o indeseables e s  l a  ~ o l i c i a  In te rnac iona l ,  No t i e n e  nada que 

ver  l a  v i sa .  

Con respec to  a l  Embajador --no a l  Zmbajador, s i no  a l  ~ 6 n -  
sul-- crearon una v i s a  por p a r t e  de una persona que no t i e n e  ante- 

cedentes,  ~ 6 1 0  t i e n e  l o s  antecedentes l a  P o l i c i a  In te rnac iona l ,  a 
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l a  l l egada  a Pudahuel, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- E s e  l i b r o  de  v e i n t e  

m i l  ciudadanos,.., 

E l  señor SUBSECRETARIO DE RELACIONES EXTERIORES.- O Listado. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- ,,,, que andan por 

e l  mundo, se podría e d i t a r  y ,  mediante un cambio de no tas ,  enviar  a 

todos l o s  Consulados, ¿Lo t i e n e  o no? 

E l  señor SUBSECRETARIO DE RELACIONES EXTERIORES,- ~ s t á  e l  

Listado Nacional, Y también a cualquier  persona que está en estemo- 

mento en ese Listado y que pida r e v a l i d a r  su  pasaporte en algen Con- 

sulado nues t ro  en e l  mundo, se l e  revisa y se l e  pone l a  le t ra  "LIt 

sobre e l  pasaporte y con eso no puede e n t r a r  a Chile. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- ~ambign e s  de  i n t e r g s  
recordar  que e l  convenio cuya r a t i f i c a c i ó n  se s o l i c i t a ,  cont iene  

normas que es de  importancia des tacar  por las  preguntas que se han 

ve r t i do ,  Primero, cada Gobierno s e  reserva e l  derecho de  impedir 

e l  ingreso de  personas juzgadas inconvenientes; segundo, las Pa r t e s ,  

previo informe a l  o t r o  con t ra tan te ,  pueden suspender l a  ap i icac idn  

d e l  acuerdo por razones de orden pbblico,  y t e r ce ro ,  e l  convenio se 

puede denunciar só lo  con t r e i n t a  d fas  de ant ic ipación,  En consecuen- 

c i a ,  e s t a r f a n  tomados l o s  resguardos d e l  caso, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Conforme, 

-- Se aprueba e l  proyecto, 

2,- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE EXCEPTUA AL CONSEJO DE LA CAJA DE PRE- 

VISION DE LA DEFENSA NACIONAL DE LA APLICACION DEL D.L. NQ 49 Y 

FACULTA A LOS COMANDANTES EN JEFE PARA DESIGNAR REPRESENTANTES 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- E s t e  segundo punto de  

l a  t a b l a ,  en cuanto a idea  de  l e g i s l a r ,  se aprobó en ses ión  d e l  3 de 

marzo d e l  p resen te  año. Primeramente se habfa cuestionado l a  idea ,  

pero hubo acuerdo en esa sesión y se resolvi8Y& una próxima o p o ~ t u -  

nidad --que es ésta-- se adoptarfa  una decis ibn d e f i n i t i v a  en cuan- 

t o  a l a  recomendación e spec i f i ca  formulada por l a  comisión Legisla- 

t iva  Cuarta,  

Para l a  exposición, he pensado en un cuadro comparativo en- 

t r e  l o  que dec i a  l a  l e y  pr imi t iva ,  que es e l  D.F.L. 222, de 1953, y 

e l  D.F.L. 135-224-42; l o  que e s t ab l ece  e l  Mensaje y l o  que propone 

l a  Cuarta Comisión, 

La  l e y  a c t u a l  --que e s t d  suspendida en v i r t u d  d e l  D.L. 47, - 
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que ordenó l a  suspensión de l  Consejo; no e s t á  derogada, y por eso 
l a  cito-- es tablece que e l  Consejo de l a  Caja de previsión de l a  De- 

fensa Nacional e s t s  integrado por los  Comandantes en J e f e  i n s t i t u -  

cionales,  E l  Mensaje propone que sean l o s  Comandantes en J e f e  ins-  

t i t uc iona les ,  quienes podrán delegar en l o s  Jefes  de l o s  Departamen- 

tos  de Bienestar ins t i tucionales .  La comisión especif ica  sugiere  que 

únicamente sean l o s  Comandantes en Jefe ,  

En un segundo grupo, en e l  t ex to  ac tua l  integran e l  Conse- 

jo l o s  Subsecretarios d e  l a s  Fuerzas Armadas, En e l  Mensaje s&ro- 
pone l o  mismo, e igua l  cosa en e l  tex to  de l a  Cuarta ~ o m i s i 6 n  Legis- 

l a t i v a ,  

En l a  l ey  ac tua l  integran e l  Consejo los  Jefes  de Departa- 

mentos de Bienestar ins t i tuc ionales ,  En e l  Mensaje no, ya que s e g b  

61 estarán a r r i b a  como delegados de l o s  Comandantes en Jefe ,  En 

e l  tex to  de l a  comisión informante l o s  Je fes  de Departamentos de 

Bienestar contin6an en e l  Consejo. 
~ e s p u é s ,  en l a  ley ac tua l  hay t r e s  Oficia les  en r e t i r o ,  uno 

por cada 1ns t i tuc i6ne  En e l  Mensaje, s610 un Of ic ia l  en r e t i r o .  En 

l a  comisión especif ica ,  t r e s  Oficia les  en r e t i r o ,  uno por I n s t i t u -  

ción, 

En l a  l ey  ac tua l  exis ten en e l  Consejo t r e s  Suboficiales 

en r e t i r o ,  representativos de cada ~ n s t i t u c i ó n .  E l  Mensaje propone 

uno solo,  La Comisión, mantiene los  t r e s  Suboficiales,  
En materia de as ignatar ios  de montepios, hay uno en l a  l ey  

ac tua l  como in tegrante  de l  Consejo, E n  e l  Mensaje se elimina a es- 

t e  representante,  y l o  mismo en e l  tex to  de l a  comisión especif ica ,  

según l a  l ey  ac tua l ,  e l  Ministro de Defensa preside e l  Con- 

se jo ,  En e l  Mensaje s e  propone también que l o  presida, Lo propio 

ocurre con l a  comisión Legis la t iva per t inente ,  que también hace in- 

tegrar  e l  Consejo a l  Ministro, 

En cuanto a novedades, en e l  Mensaje s e  propone a l  Vicepre- 

s idente  de l a  Caja, que no estaba en l a  l ey  actual ,  Esto también l o  

acepta l a  comisión Cuarta, 

Esta e s ,  en blanco y negro, l a  integración de l  Consejo 

segdn l a  l e y  ac tua l ,  según e l  Mensaje y según l o  que propone l a  Co- 
misión Legis la t iva Cuarta, 

A continuaci6nY hay elementos de ju ic io  nuevcsseñalados en 

e l  Mensaje, y respecto a los  cuales s e  va pronunciando especifica- 

mente l a  ~omisión.  

Propone e l  Mensaje que se d& derecho a voz a l  Gerente Gene- 

r a l  y a l  F i sca l ,  c r i t e r i o  que acoge l a  Comisi6n especif ica ,  
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E l  señor GENERAL LEIGH,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Pero estoy 

de acuerdo con e l  plazo, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Como digo, ser ían 

designados por periodos de un año, renovables, ~ h i  se ve s i  e l  asun- 

t o  funciona o no funciona. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- ¿cómo que- 

da r l a  integrado e l  Conse jo entonces? 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- E n  l a  s iguiente  for -  

ma:  Ministro de Defensa, Comandantes en Jefe  ins t i tuc iona les ,  Subse- 

c r e t a r i o s ,  Vicepresidente Ejecutivo, tres Oficia les  en r e t i r o ,  t r e s  

Suboficiales en r e t i r o ,  Gerente General y F isca l ,  Ahora, cuando l o s  

Comandantes en Jefe  no as i s t an ,  l o s  reemplazarán l o s  señores Je fes  

de los  Departamentos de Bienestar Social ,  

E l  señor ALMIRkNTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- No estoy 

de acuerdo en esa idea,  porque los  Je fes  de Bienestar son los  hom- 

bres que saben e l  manejo de l a  s i tuación de bienestar  interno de 

l a s  ins t i tuc iones  y son personas que t ienen mucho conocimiento de 

asuntos que se van a resolver  en ese Consejo, Por eso, propongo que 

queden como,, , , 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- E s  que hay d iec i s i e -  

t e  personas ah í ,  

E l  señor ALMIRANTE M E R I N O ,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- N o  importa. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- ~odriamos de jar  que 

los  Je fes  de Bienestar concurran, pero s i n  derecho a voto, a menos 

que no a s i s t a n  los  Comandantes en Jefe ,  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- Eso no t i e -  

ne importancia, Lo importante es que estgn ahí.  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Bien. ~ s t á n  ahí, 

pero no t ienen voto, 

E l  señor GENERAL LEIGH,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Creo que no 

pueden de jar  de tener voz y voto los  Je fes  de Bienestar Social ,  que 

son l o s  que conocen, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, M IEMBRO DE LA JUNTA,- Son Coro- 

neles  o Capitanes de ~ a v í o .  

E l  señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA,- D e  hecho, l o s  

Comandantes en Jefe no van a concurr i r ,  salvo excepciones, 

E l  señor MINISTRO DE DEFENSA NACIONAL,- Tienen t an tas  o t r a s  

cosas que hacer,  que no podran ir, excepto cuando haya asuntos fun- 

damentales, 

E l  señor ALNIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- Y los  Je- 
f e s  de Bienestar Social  siempre van a ir,  

~ s t a b  ecido 
E l  sefior GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Dejemos /L que cuando 
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no e s t é  e l  Comandante en Jefe, actúe e l  Jefe de Bienestar Social ,  

Lo Gnico que harán los  Jefes  de Bienestar será reemplazar a los  Co- 

mandantes en J e f e  para l a  par te  de votación, 

E l  señor MINISTRO DE DEFENSA NACIONAL,- ¿Por qué motivo? 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Porque hay ocasio- 

nes en que a s i s t e  e l  Comandante en J e f e  de l  ~ j é r c i t o  y no va e l  avia- 

dor n i  e l  marino, Otras veces concurre e l  marino y no van l o s  o t ros ,  

Entonces aparece un voto más, E n  cambio, en l a  forma propuesta, s i e m -  

pre están los  t r e s  votos de los  Comandantes en Je fe ,  ya sean e l l o s  

o l o s  Jefes  de Bienestar Social ,  

E l  señor GENERAL LEIGH,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Con eso se 

suprimirfa l a  posibil idad de que concurran los  Jefes  de Estado Ma-  

yor o los  Vicecomandantes, 

E l  señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE.- No están aqui, 

-- S e  hace presente que están en e l  inciso f i n a l  de l  a r t f -  
culo 2 Q ,  

E l  señor ALMIRANTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JUNTA.- Se estable- 

ce que los  Comandantes en Je fe  podrdn serreemplazados por los  V i c e -  

comandantes en J e f e  ins t i tuc ionales ,  

E l  señor GZNERAL PiNOCHET, PRESIDENTE,- ¿Y s i  no va ninguno? 

Eso se r e f i e r e  a este momento, 

E l  señor ALMIRANTE M Z R I N O ,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- A l a  s i tua -  

ción ac tua l ,  

E l  señor GENERAL PiNOCHET, PRESIDENTE,- Cuando no van es 

l o  mismo entonces, 

E l  señor ALMIRANTE PERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- , , , , , (No 

s e  l e  captan l a s  primeras f r a s e s  1, Los hombres que t ienen conoci- 

miento i n t e g r a l  de l a s  materias son los  Jefes  de Estado Mayor, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Son los  Je fes  de 

Bienestar Social ,  No los  de Estado Mayor, 

Tienen que ser los  de Bienestar Social ,  

E l  señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA,- De Bienestar 

Social ,  Y tradicionalmente han tenido voz y voto y a s i s t enc ia  pro- 

pia, 

Se of recfa  que s e  eliminaran l o s  Subsecretarios, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- ~ o d r i a n  e l i -  

minarse los  Subsecretarios, 

E l  señor GENERAL L E I G H ,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Pero no los  

Je fes  de Bienestar Social ,  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- E s  e l  Consejo m a s  
grande de l  mundo, 
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E l  señor GENERAL LEIGH,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Suprimamos 

los  Subsecretarios, Van por hacer número no mss, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Antiguamente iban 

porque representaban a l  Ministro, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JüNTA,- Pero ahora 

e s t á  e l  Ministro de Defensa, 

Estoy conforme con que borremos a los  Subsecretarios, No 

hay ningfin inconveniente. 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Se eliminan l o s  

Subsecretarios, Quedan e l  Ministro de Defensa Nacional, l o s  Coman- 

dantes en J e f e  ins t i tuc iona les ,  e l  Vicepresidente Ejecutivo de l a  

Caja, los  Jefes  de l o s  Servicios de Bienestar,  los  Oficia les  en re-  

t i r o ,  l o s  Suboficiales en r e t i r o  y e l  Gerente General, con voz pero 

s i n  voto, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- En cuanto a l  plazo men- 

cionado, e s  bueno ponerlo, ¿pero no se rá  poco un año? 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- E s  renovable, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- Estaba pensando en dos 

años renovables, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- E s  que s e  cor re  e l  

r iesgo de quedar clavado todo ese tiempo con una persona que no as i s -  

t e  nunca, 

E l  señor ALMIPANTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Podrian 

ser dieciocho meses, 

E l  señor GENERAL L E I G H ,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- U n  año no m & s ,  

E l  señor GENEFWL PINOCHET, PRESIDENTE.- E l  plazo de un año 

está bien, 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- S i  l e  parece, señor, 

redacto e s to  y l o  propongo por Gabinete, 

E l  señor GENERAL PINOCHET , PRESIDENTE ,- Conforme, Saque l a  

firma no m 6 s ,  
-- Se aprueba y se señala a l  Secretar io  de ~ e g i s i a c i 6 n  

para redactar  en forma de f in i t iva  e l  decreto ley ,  con l a s  modifica- 

ciones introducidas. 

3 e- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE YODIFICA EL D,F,L, NQ 94 (19601, DE 

FERROCARRILES DEL ESTADO 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Tenemos ahora un 

decreto l e y  que corresponde a l  Ministerio de Transportes, pero e.J 
Ministro iba  a r e t i r a r  e s t e  documento, 
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E l  señor MINISTRO DE TRANSPORTES,- Efectivamente, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Queda r e t i r a d o ,  
-- S e  r e t i r a  de l a  t a b l a  el proyecto, a pe t ic i6n  expresa d e l  

señor Ministro de Transportes* 

4.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE DEROGA D,F,L, 123 (1953), SOBRE AMPLIA- 
C I O N  DE FACILIDADES A EXPOSITORES DE FERIA INTERNACIONAL DE SANTIAGO 

(FISA ) 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- La s i t uac idn  e s  l a  

s igu ien te ,  
En 1953 s e  d i c td  e l  D,F,L, 123, que suprimid derechos de 

in ternación y almacenaje, impuestos y contribuciones a l o s  siguien- 

t e s  elementos dest inados a l a s  exposiciones ex t ran je ras  que se rea-  
l i c e n  en Chi le  con l a  anuencia de l a s  autoridades de Gobierno: ma- 
t e r i a l  de propaganda; mater ia l  dest inados a l a  ornamentacidn de lo-  

c a l e s ;  d i scos  fonográficos con mGsica f o l k l d r i c a  d e l  pa l s  exponente; 
pequeñas muestras dest inadas a s e r  r e p a r t i d a s  gratuitamente e n t r e  e l  
pbblico; l a s  escu l tu ras  y cuadros de p in tura ,  

Con poster ior idad,  dicho decreto  con fuerza  de l e y  fue  adi-  
cionado por e l  D,L,  1,184, en e l  cua l  s e  inciuyb a l o s  comestibles,  
bebidas, c i g a r r i l l o s  y p la tos  t i p i c o s  del país  exposi tor ,  y a l o s  
a r t í c u l o s  de a r t e san la  f o lk ló r i ca  y a r t í s t i c a ,  

Sobre l a  base de e s t a  r ea l idad  ju r id i ca ,  e l  Minis ter io  de 
Hacienda propuso a l  Pres idente  de l a  ~ e p 6 b l i c a  l a  derogación de to-  
dos e s tos  cuerpos lega les ,  fundado en dos razones: primero, l a  f a l t a  
de reciprocidad in te rnac iona l ,  porque no hay l a s  mismas normas en 
todos l o s  pa i se s  para f e r i a s  de e s t e  t i p o ;  y segundo, porque segbn 
e l  Ministro "es te  esquema l e g a l  se pres taba para que en t ra ran  ciga- 
r r i l l o s  y l i c o r e s  s i n  ninguna ven ta ja  adicionalt1,  

Este  proyecto de decreto  l e y  derogatorio es?&ue e l  Ejecut i -  
vo sometió a t rdmite  l e g i s l a t i v o ,  

informaron en e s t a  materia l a  Primera Comisión, que es l a  
espec i f ica ,  y también informó a é s t a  l a  Comisión Tercera. La Comisión 
Uno acogió una observacidn de l a  Tercera en e l  sent ido de que en 
e s t e  proyecto s e  el iminara l a  expresión "a p a r t i r  d e l  lo de  enero 
de 19781t, por es t imar la  redundante, 

En l o  fundamental, e l  proyecto presentado por l a  comisión 
e spec i f i ca  cont iene dos articulas: un a r t i c u l o  Gnico, que deroga e l  

D,F,L, 123 y su modificaci6n, e l  D-L, 1184; y un a r t í c u l o  t r a n s i t a c  
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r i o  que es tab lece  que I1sin pe r ju i c io  de 10 establecido en e l  arti-  

culo  a n t e r i o r ,  continuarán vigentes  las f ranquic ias  es tab lec idas  en 

e l  decreto con fuerza  derogado para l a s  f e r i a s  in ternacionales  auto- 

r i zadas  por decretos  de fecha a n t e r i o r  a l a  publicación de e s t e  de- 

c r e t o  leyIt, 
Esa e s ,  en resumen, l a  s i tuac idn ,  

-- Se aprueba e l  proyecto. 

5.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE MODIFICA ARTICULO 64 DE LEY 17,416 

EN EL SENTIDO DE EXIMIR DEL IMPUESTO ESPECIAL A QUE ESTA AFECTA LA 

PRIMERA TRANSFERENCIA DE VEHICULOS DIPLOMATICOS Y POR FUNCIONARIOS 

DIPLOMATICOS ACREDITADOS 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION ,- La  s i tuac idn  exis ten-  

t e  a l a  fecha,  que va l e  como antecedente d e l  proyecto, e s  l a  que 

paso a exponer, 
EI decreto  l e y  1,803 señaló  una r e g i a  general  y l a s  excep- 

ciones que voy a ind icar  en materia de impuesto espec ia l  a l a  p r i -  

mera t r ans fe renc ia  que s e  haga en e l  pafs  de l o s  autom6viles, s t a -  

t i o n  wagons y camionetas in ternadas  con l iberac ión  de derechos adua- 

neros, La  r e g l a  general  d e l  D o L ,  1,803 e s  e l  t r i b u t o  de 24%- L a s  

excepciones son: l o s  veh%culos internados por l o s  diplomáticos chi-  

lenos;  aquel los  internados por personal de las Fuerzas Armadas; l o s  

dest inados a l  a l q u i l e r  y explotados personalmente por sus  dueños, y 

l o s  internados por l i s i a d o s ,  Estos cua t ro  grupos no pagan e l  24%, 

s ino  un 5%- 

Sobre l a  base de e s t a  r ea l idad  ju r id i ca ,  e l  Minis ter io  de 

Hacienda propuso agregar a l a s  misiones diplomáticas ex t r an je ra s  en 

cuanto a d a r l e s  un t r a t o  d e l  orden d e l  5%- Y é s t a  fue  l a  i n i c i a t i v a ,  
Esta  sugerencia d e l  Minis ter io  de Hacienda f u e  aprobada 

por e l  sefíor Pres idente  y se i n i c i ó  con e l l o  e l  t rámi te  l e g i s l a t i v o  

correspondiente, 
Le correspondió informar especificamente a l a  Primera Comi- 

sión. Pero también informaron sobre l a  materia,  de modo expreso, l a s  

Comisiones Segunda y Tercera, y formularon indicaciones, 

La Tercera Comisión propuso una modificación en l a  suma que 

f u e  acogida por l a  Comisión informante. La Segunda comisión propuso 

dos cosas: que s e  incluyera también dentro  d e l  5% a l o s  vehiculos 

importados a l  amparo d e l  decreto  l e y  204, y que s e  tuv ie ra  a l a  v i s -  

t a  l a  idea  de una eventual  reciprocidad,  
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La comisibn informante acogi6, como indiqué, l a  indicaci6n 

de l a  comisión Tercera y,  asimismo, l a  proposici6n de l a  Segunda 

r e l a t i v a  a l a  inclus ión de l a s  personas d e l  D.L. 204, 

Sin  embargo, a l  momento de r edac ta r  e l  proyecto a d v i r t i ó  

que l a  r e g l a  general  s e  habla t ras tocado y que ya no quedaba gente 

con e l  24%. En consecuencia, propuso un t ex to  en que todos quedaban 

incluidos  en e l  5%. 

Ese f u e  e l  t r&n i t e  l e g i s l a t i v o ,  

M ~ S  t a r d e ,  cuando ya e l  proyecto es taba para t a b l a ,  l a  Se- 

c r e t a r i a  de ~ e g i s i a c i d n  r e c i b i ó  un o f i c i o  d e l  Minis ter io  de Rela- 

ciones Exter iores ,  firmado por e l  Viceministro, en e l  cua l  s e  sos- 

t i e n e  que " s e r i a  importante i n c l u i r  l a  idea  r e l a t i v a  a una eventual  

reciprocidad respecto  de l o s  pa i ses  que otorguen un sistema s i m i l a r  

sobre l a s  misiones diplomáticasn, Y a h i  propuso es to :  que se d i j e r a  

que e l  impuesto e spec ia l  de 5% s e  a p l i c a r á  a l o s  vehiculos de l a s  

misiones diplomáticas y consulares,  de sus funcionarios y de l o s  

miembros de  l a s  Fuerzas Armadas acredi tados  an te  e l  Gobierno de Chi- 

l e  ,cuando hayan acreditado l a  correspondiente reciprocidad,  que s e r &  

debidamente c a l i f i c a d a  por e l  Minis ter io  de Relaciones Exter iores ,  

Cuando no se a c r e d i t e  e s t a  reciprocidad,  quedan a fec tos  a l  impuesto 

espec ia l  de 24%. 

~ 6 1 0  con e l  propósito de colaborar ,  l a  s e c r e t a r i a  de Legis- 

l ac ión  propuso, en caso de aceptar  l a  Junta  l a  indicación d e l  Minis: 

t e r i o  de Relaciones, y manteniendo l a  idea  de l a  Comisión informan- 

t e ,  que e r a  de un 5%, agregar un i n c i s o  en que, en e l  evento de 

e x i s t i r  rec iprocidad,  s e  a p l i c a r a  e s t e  5% a l o s  diplomáticos cuyos 

pa i ses  dieran un t r a t o  reciproco c a l i f i c a d o  por nuestro Minis ter io  

de Relaciones Exter iores ,  S i  e l l o  no ocu r r i e r a ,  r e g i r l a  e l  24%. 

E l  Gabinete de l a  Armada me h i zo  l l e g a r  en l a  t a r d e  una 

indicación que,tambi&n en e l  supuesto de que la  Junta  r e s o l v i e r a  
l e g i s l a r  en l a  indicación d e l  Minis ter io  de Relaciones Exter iores ,  

persigue dar  una redacción no tan  d i r e c t a  como l a  de  l a  s e c r e t a r f a  

de Legislación en su  proyecto a l t e r n a t i v o ,  s ino  o t r a  que represen ta  

l a  m i s m a  idea  pero expresa en mejor forma, 

E l  t e x t o  es,,,, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- Pido l a  

palabra,  

Hay un punto que, s i n  s e r  t rascendente,  no de j a  de s e r  i m -  

portante. Estamos hablando de un 5% en l a  l iquidación de l a  primera 
t ransfe renc ia  de l o s  vehiculos. Pero o t r o s  paises  t ienen cualquier  

t a s a  de impuesto para esos efectos ,  En I n g l a t e r r a  adqu i r i  un vehi- 

culo an tes  de r eg resa r  a Chile y m e  cobraron l o s  impuestos que 
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apl ican l o s  ing leses  para l a  t rans fe renc ia  de vehiculos,  que no son 

n i  d e l  5% n i  d e l  24%. Eran de 16%, por d e c i r  una c i f r a ,  

Pero s i  queremos tener  una e sca l a ,  para s e r  reciprocos con 

todos l o s  pa i ses ,  que comprenda todo l o  que s e  l e s  ocurra  t r a e r ,  por- 

que alguno de l o s  in teresados  desp ie r t a  con una idea  r a r a ,  podrfa po- 

ne r se  un 50%. AS% que r e s u l t a  un poco d i f i c i l .  

Estoy de acuerdo en que no puedan l i qu ida r  e l  vehfculo con 

una t a s a  de 5% y en que tengan que l i q u i d a r l o  con una t a s a  normal, 

Pero que vaya a e x i s t i r  una reciprocidad t a l  que no se pierda n i  s e  

gane, no s e  puede n i  s iqu ie ra  pensar en eso, porque no l o  da ning6n 

pa is ,  E l  pa i s  debe tener  una r e g l a  y s e  acabó, Por ejemplo, en In- 

g l a t e r r a  no vende nadie,  a ningún diplomático, una b o t e l l a  de whisky 

s i n  impuesto. Todos t ienen que pagar e l  t r i b u t o ,  S i  qu ie re  s i n  i m -  

puesto, t i e n e  que encargarlo a Holanda, 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  PRESIDENCIAL,- Sobre e s t e  mismo 
punto conversé con e l  Subsecretario de Relaciones, quien me mani- 

f e s t d  que en r ea l idad  l a  idea  d e l  o f i c i o  d i s c u r r í a  sobre l a  base de 

l a  pr imit iva  concepción d e l  proyecto, e s  dec i r ,  cuando e r a  un bene- 

f i c i o ,  no una excepcibn, porque no e s  pos ib le  es tab lecer  rec iproc i -  

dad en cuanto a r e g l a  general  para todos l o s  chilenos. Pasa a s e r  

una discriminación, En consecuencia, según como l o  entendi ,  61 m e  
d i j o  que i n t e r p r e t ó  mal l a  proposición de l a  comisión. Y,  en e l  fon- 

do, no i n s i s t e  en su idea  y acepta que sea  e l  5% s i n  excepciones, 
porque no hay reciprocidad cuando e s  r e g l a  general ,  

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA,- E l  problema básicamente s e  

s u s c i t a  porque tenemos un a rance l  a l a  importacidn de automóviies 

que e s  absolutamente loco: 115%, mds 20%, más una s e r i e  de gabelas 

para o t r o  t i p o  de automdviles, 

Entonces, de hecho, Chile e s t á  regalando a l o s  diplom&ticos 

y a toda l a  gente que importa autom6viles con e s t a s  excepciones, un 
sobresueldo que e s  bas tan te  abultado, Una persona que e s  embajador 

d e l  pa i s  Zeta y que t r a e  un Mercedes Benz cuyo costo e s ,  por poner 

una c i f r a ,  de unos 15  m i l  dó la res ,  l o  puede vender e n t r e  80 m i l  y 
120 m i l  dólares.  La d i fe renc ia  e n t r e  l o s  15 m i l  y l o  que obtenga, 

s e  l a  e s t á  regalando graciosamente e l  pueblo chileno,  como un sobre- 

sueldo, a l  embajador, Eso a m i  me i r r i t a ,  por dec i r  l o  menos, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- ~ l g a m e  una cosa,  

Ministro,  ¿Cómo e s t á  marchando es to?  

E l  señor MiNISTRO DE HACIENDA.- Como l o  es toy explicando, 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- ¿Estdn pagando e l  

24%? 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA.- Hasta ahora estdn paaando 
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24%- Pero con e s t o  l o  vamos a ba jar ,  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Entonces, ¿para qué 

hacemos e s t a  ley? 

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA,- E s  por l a  presión de l o s  

diplomáticos no más, 

E l  señor GENERAL LEICH,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Una pregunta, 

E l  diplomático chileno que vuelve a l  pa ís ,  ¿qué impuesto paga por l a  

primera t ransferencia? 

-- Se explica que 5%- 

E l  señor GENERAL LEIGH,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- ¿Se acab6 e l  

24% que e x i s t i a ?  

-- Se corrobora que s e  terminó, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEPIBRO DE LA JUNTA,- Me in te re-  

s a  e l  asunto, porque yo tuve que pagar en e l  extranjero;  tuve que 

someterme a todas l a s  reg las  d e l  Reino; no me dieron ninguna fran- 

quicia ,  O sea ,  no me in te resa  l o  de los  diplomáticos, por l o  que 

he dicho, pero s i  me in te resa  que salga,  que s e  mantenga l o  estable- 

cido para l o s  l i s i ados ,  

-- Se explica que pasan a l a  r e g l a  general,  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- Pasan a 

l a  r eg la  general de l  5%; nada m&, 
-- Se hace presente que siguen en e l  mismo es ta tus ,  porque 

están en e l  5%. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JUNTA,- Lo de l o s  

l i s i a d o s  me in te resa  mucho, 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA,- Hay o t r a  cosa, Creo que s i  

e l  Estado chileno quiere dar a determinadas personas l a  posibil idad 

de comprar un auto barato,  aunque no estoy de acuerdo, l o  acepto, 

pero ¿por qué cuando e l  t i po  l o  t r a e  y l o  vende, va a usufructuar 

además de e s t a  r ega l i a  adicional? Por eso, l a s  t ransferencias  debie- 

ran e s t a r  gravadas, en e l  caso de r e a l i z a r s e ,  con un impuesto a l t o ,  

no de l  24%, s ino  de l  100%, una cosa a s í ,  o e l  50%- 

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Parece mucho. 

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA,- Expongo m i  pensamiento, como 

siempre, 

-- Se produce un intercambio de ideas,  

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA,- Pero es  que ninguno t i e n e  

l o s  impuestos que nosotros tenemos internamente, que elevan a r t i f i -  

cialmente e l  precio- Entonces e l  t i po ,  por e l  hecho de poder t r a e r  

un auto,  s e  hace una fortuna aqui a cos ta  nuestra,  

-- Se hace notar que l a  presi6n viene de los  diplomáticos, 

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA,- Efectivamente, 
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E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Entonces se podrfa 

mantener e l  24%. 

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA,- Incluso convendrfa que e l  

Estado chileno l e  d i j e r a  a l  embajador: flSeñor, usted s e  va; yo l e  

pongo un auto igua l  a l  suyo, nuevo, donde usted m e  diga, y m e  quedo 

yo con e l  que de ja  en e l  pafsn,  y l o  vende Impuestos Internos,  con 

l o  cual  s e  obtendria una buena diferencia.  

E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- E s  buena idea, 

Soy de opinidn de mantener l a  l e y  como estd:  lo s  l i s i a d o s  

con e l  5%; l o s  diplomdticos que s e  van, pagan e l  24%- 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- La l e y  ac tua l  dice: 

r eg la  general ,  24%; excepciones, o sea,  un 5% solamente, l o s  diplo- 

máticos, l a s  Fuerzas Armadas, l o s  l i s i ados  y l o s  t a x i s t a s ;  nada más. 

E l  Ministro de Hacienda, por l a s  razones señaladas, propuso 

agregar a l o s  diplomdticos extranjeros  a l  5%. Y en e s t e  momento s e  

e s t á  viendo, por l o s  antecedentes que señala e l  señor Ministro de 

Hacienda, que t a l  vez no convendrfa hacer esa excepcidn respecto de 

los  diplomáticos extranjeros. 

¿QU& r e g i r l a  entonces? La l ey  ac tua l ,  que es tablece l a s  cua- 

t r o  excepciones a l  impuesto general de l  24%, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- ~ q u i  l a  

l ey  dice  o t r a  c o s a . ~ ~ s t a b l ~ c e s e  un impuesto especial  de un 24% so- 

bre  e l  valor de transferencia de l o s  autom6viles, s t a t i o n  wagons y 

camionetas internados a l  pafs con l iberaci6n t o t a l  o pa rc ia l  de de- 

recho aduaneros, excepto aquellos que s e  importen a l  amparo de las 

par t idas  00.04,01 y 00,04,02 de l  arancel  aduanero..,. 11 

-- Se hace presente que corresponden a Relaciones Exterio- 
r e s  y a l a s  Fuerzas Armadas, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- n,.,.o que 

sean destinados a l  a lqu i l e r  y explotados personalmente por sus due- 

ños, en que e l  impuesto se rá  de un S%," Esto Último hay que ap l i -  
ca r lo  a l o s  l i s i ados ,  

E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA.- E l  i d e a l  s e r l a  que nadie 

es tuviera  exento, 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- Los l i s i a -  

dos sí. 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA,- iPero s i  no l o  venden! 

E l  sefior ALMIRANTE MERINO,  MIEMBRO DE LA JUNTA.- ¿Y s i  l o  

venden? 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA,- Entonces hicieron un negocio 
con e l  auto, 

-- Se  produce un intercambio de ideas ,  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACION,- Como dice muy bien e l  
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Ministro,  e s t o  fue  pedido por l o s  representantes  diplomdticos extran- 

jeros ,  y por eso firmó e l  Ministro en su  oportunidad, No sé qué cri- 
t e r i o  tendrd e l  Minis ter io  de Relaciones Exteriores.  

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  PRESIDENCWL,- E l  proyecto p r i m i t i -  

vo l o  propuso e l  Minis ter io  de  Relaciones y e r a  r e s t r i c t i v o ,  Lo Gni- 
co que pre tendía  e l  Ministerio era que s i  en e l  ex t ran je ro  a un d i -  

plomdtico chi leno s e  l e  apl icaba una norma benef ic iosa  como &ta,  
por reciprocidad s e  ap l i ca ra  a l  diplomdtico de e se  pa í s  en Chile tam- 

bién, AS$ e r a  l a  norma, 
Sin  embargo, después l l e g ó  un o f i c i o  d e l  Ministerio de Ha- 

cienda que d ice :  "Sobre e l  p a r t i c u l a r  debo manifestar a Ud, que es- 
te  Minis ter io ,  re i t e rando  su posición a n t e r i o r ,  sus ten ta  l a  p o i i t i c a  
de a p l i c a r  un impuesto espec ia l  finico d e l  5% sobre e l  va lo r  de t rzns-  

f e r enc ia  de l o s  autom6viles, s t a t i o n  wagons y camionetas internados 
a l  pa í s  con l iberac ión  t o t a l  o p a r c i a l  de derechos aduaneros, s i n  
que s e  produzca discriminacibn alguna, toda vez que l a  l eg i s l ac ión  
vigente  e s t á  manteniendo como excepción muy r e s t r i n g i d a  l a  a n t e r i o r  

r e g l a  general  d e l  gravamen d e l  24%. 

" E l  impuesto en comento t i e n e  un ba jo  rendimiento t r i b u t a -  
r i o ,  siendo s u  administración engorrosa y su cont ro l  d i f i c i l .  Por 
o t r a  p a r t e  se evade l a  t ransfe renc ia  d e l  vehículo,I1 

En v i s t a  de e s t o ,  s e  aprobó l a  o t r a  norma de la  comisión, 

que h izo  extensivo a todo e l  mundo e l  S%, 
Entonces hay a lgo que.,,, 
E l  señor MINISTRO DE HACIENDA,- E l  idea  es  que nadie  estu-  

v i e r a  exento, 
E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- Depende 

de qu6 se t r a t e ,  
E l  señor M I N I S T R O  DE HACIENDA,- D e  l o  que sea ,  Almhante, 

Porque l o  que se l e  e s t á  dando es  poder comprar un auto  bara to  y usar-  
l o  personalmente. Ese e s  un p r iv i l eg io ,  Perfecto,  Pero que cuando 
l o  venda, no haga un negocio, Y este impuesto grava solamente l a  

venta ,  en e l  caso de que s e  produzca, S i  no se produce l a  venta,  no 
hay impuesto , 

De todas maneras con e l  24% e l  in teresado gana bas tan te  
p l a t a ,  Sobre 100 m i l  d6lares ,  con e l  impuesto quedarian 75 m i l ,  para 

un auto  que cos t6  15 m i l  6 18 m i l  dólares ,  
-- Se formulan observaciones que no se captan, 
E l  señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE,- Cuando venga l a  

presión de nuevo, dan l a  respuesta  que siempre se da: l l ~ s t á  en es- 
tudio". 

-- Se dispone e l  rees tud io  d e l  proyecto, por e x i s t i r  nuevos 
antecedentes que deben considerarse,  
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6.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE INCORPORA LA BONIFICACION ESTABLECI- 

DA POR DECRETO LEY N o  958, DE 1975, A LA REMUNERACION BASICA DE 

LOS TRABAJADORES DEL SECTOR PRIVADO. 

E l  señor RELATOR DE LA SEGUNDA C O M I S I O N  LEGISLATIVA.- 

Este proyecto t iene por objeto modificar e l  decreto ley 958, de 

1975, en lo  siguiente. 

E l  ar t iculo 3" del cuerpo legal antes indicado estable - 
ci6, en favor de los trabajadores del sector privado que tenian 

contrato vigente a l  15 de febrero de 1975, una bonificación impo - 
nible, tr ibutable y reajustable de acuerdo con lo  dispuesto en 

e l  decreto ley 670, de 1974. 

Como en l a  actualidad esa bonificación se ha consti tui  - 
do en una remuneración de carácter permanente para dichos traba- 

jadore.~,  ya que, como señalé, es imponible y además es t r ibuta  - 
ble y está  sujeta a los  reajustes periódicos del decreto ley 670, 
l a  in ic ia t iva  en anál is is  permite que e l l a  pase a formar parte de 

l a  remuneración básica de los trabajadores del sector privado. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- O sea 

pasa a ser sueldo. 

E l  señor RELATOR DE LA SEGUNDA COMISI0N.- Pasa a cons- 

t i t u i r  sueldo. 

Respecto del trgmite 1egislativ.0, l a  Segunda Comisión 

se abocó a l  conocimiento del proyecto y concordó ampliamente con 

e l  c r i t e r io  de legis lar  sobre l a  materia, ya que l a  finalidad 

practica que é l  persigue es precisamente evitar que e l  pago de 

esta  bonificación se real ice mediante plani l las  suplementarias, 

terminando con ese trámite engorroso e incorporando dicho benefi - 
cio a l a  remuneración básica de los empleados privados. 

Para perfeccionar l a  iniciat iva,  l a  Secretaría de L e  - 
gislaci6n propuso algunas modificaciones formales que fueron 

aceptadas por l a  Comisión Legislativa, Comisión que también aco- 

g i6  una indicacifin formulada por l a  Tercera Comisión Legislativa 

consistente en suprimir e l  a r t iculo  4" del proyecto original.  Y, 
en cambio, acord6 desestimar una indicación formulada por e l  se- 

ñor Presidente de l a  Primera Comisión Legislativa en cuanto a re-  

emplazar e l  ar t iculo 3" del proyecto original por  otro relat ivo 

más bien a los trabajadores que prestan servicios eventuales o 
discontinuos y a aquellos cuyas remuneraciones sean variables, en 

e l  sentido de que éstos sigan percibiendo l a  bonificación estable - 
cida por e l  decreto ley 958 y que e l  texto del proyecto pretende 

incorporar a l a  remuneración básica de los trabajadores. 
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E l  señor ALMIRANTE MERINO, INTEGRANTE DE LA JUNTA. - 
Hay una cantidad de trabajadores, especialmente los marftimos, 

que realizan labores en forma discontinua; no trabajan todo e l  

mes, sino cuando hay un buque. De l o  contrario, no. Ese per- 
sonal estaba gozando de esta  bonificación que se les  pagaba en 

forma de una plani l la  suplementaria po r  los dias que habfan l a  - 
borado. 

Respecto de l a  bonificación, l a  ley decia que "a con - 
t a r  del lo de marzo de 1975, para los  trabajadores que gocen 
de una remuneración mensual igual o infer ior  a 150 m i l  escudos, 

incluido en dicho monto e l  reajuste aplicado a pa r t i r  de igual 

fecha conforme a l  decreto ley 670, l a  bonificación mensual ser5 

de 20 m i l  escudos". 

En consecuencia, a l  suprimir e l  ar t lculo 3" en que se 

l es  considera, aquellos que no tienen remuneración f i j a  sino 

que variable, van a quedar excluidos, a pesar de que en l a -  dis  - 
posición anterior,  e l  ar t iculo lo, se dice que "no podrá signi- 

f i ca r  aumento o disminución en e l  monto de l a  remuneración de 

un trabaj ador" . 
Por lo  tanto, t iene que haber alguna forma para que es - 

tos  trabajadores discontinuos mantengan por l o  menos e l  mismo sa - 
l a r i o  de que gozaban. Cualquiera otra  presentación l a  entiendo 

como que pierden salario.  

Además, hay otro aspecto muy importante: que esta  nor- 

ma transforma l a  bonificación en sueldo. Antes era imponible pe - 
r o  no servia para nada. Sin embargo, ahora pasa a ser sueldo. 

De manera que todo lo  que pierden es sueldo imponible, l o  que i m  - 
plica muchas otras cosas. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVISION SOCIAL.- La 

proposición que habia hecho e l  Ministerio del Trabajo también d i  - 
ce relación con l o  planteado por  e l  señor Almirante, y se daba 

facultad a l a  Dirección del Trabajo para dilucidar cualquier p r o  - 
blema que se presentara en es ta  materia; pero en l as  Comisiones 

se l e  quitó esa facultad. 

En este  momento se es tar ía  derogando e l  decreto ley 958 
y l a  bonificación se estarfa  trasladando definitivamente a suel - 
dos, ya que e l l a  pasa a gozar de todas l a s  carácterist icas de una 

remuneración. De ahi, entonces, que e l  señor Almirante t iene r a -  
z6n a l  plantear este  problema. 
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Por ello, la Secretaría Legislativa me ha hecho lle- 
gar la alternativa de un texto sustitutivo en el que se acoge 

la idea señalada y, en consecuencia, la redacci6n del articulo 
3" quedaria en la siguiente forma: "Los trabajadores que pres- 
ten servicios eventuales o discontinuos y aquellos cuyas remu- 
neraciones sean variables seguirán gozando de la bonificación 
en la forma establecida en el Título 11 del decreto ley 958." 
Con esto se soluciona el problema. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- ¿No hay incon - 
venientes? 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- En- 
tonces, tampoco se transformarfa en sueldo para ellos. Para los 
trabajadores eventuales es sumamente dificil calcular cuánto re - 
presenta de su sueldo, porque un mes pueden tener trabajo cinco 
dias, otro pueden ser 10 dias; de manera que siempre se hace pa - 
gando por planilla suplementaria. 

El señor MINISTRO DEL TRABAJO.- De no ser asf, como 
son sueldos diversos, se estarfa transformando esta parte en de - 
finitiva y fija. 

El señor ALM-IRANTE MERINO, INTEGRANTE DE LA JUNTA.- 
Esa es la cosa: que no es ciento por ciento justa. Y no lo es 
porque hay un grupo que queda con una bonificación incorporada 
a su sueldo para todos los efectos legales y para toda su vida, 
y al otro grupo, que también gana esa misma bonificación, sin 

embargo no le queda incorporada al sueldo y, por lo tanto, no 
la pueda usar en el futuro para efectos previsionales. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA.- Ese es 
un hecho. 

El señor MINISTRO DEL TRABAJO.- Señor Almirante, pero 
esto es lo más pr6ximo a su idea. 

El señor ASESOR JURIDICO PRESIDENCIAL.- En realidad, 
a nuestro juicio, esta modificación tiene nada más que una sig- 
nificación meramente administrativa, porque desde el momento que 
desde un comienzo fue tributable, es para todos los efectos. De 
tal manera que es sueldo aunque no se la llame as$. El proyecto 
tiende solamente a solucionar un problema administrativo. 

Ahora, la pregunta seria la siguiente: ¿si existe aho- 
ra un ingreso minimo, no estará ya casi totalmente absorbido es- 
to? De ser asi, casi no tiene significación lo propuesto en es- 
te sentido. 
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E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO.- No. Concretamente pa 

r a  e l  caso de los eventuales, no. Estos ganan de acuerdo con 

l o  que trabajan, con l a  oportunidad de trabajo que tengan. Es 

decir, de acuerdo con l a  labor que realizan y l as  oportunidades 

de trabajo. 

Ahora, en cuanto a l o  genera.1, ahi se me plantea l a  

duda, pero tampoco es as i ,  porque.. . 
E l  señor ASESOR J U R I D I C O  DE LA ARMADA.- No, porque en 

e l  sector pfiblico también se incorporó p o r  ley a l  sueldo esa mis - 
ma bonificación. 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  PRESIDENCIAL.- Además, e l  pro - 
yecto primitivo estatura:  "Incorpórase a l a  respectiva remunera- 

ción básica". O sea, habia siempre una remuneración biisica, que 

es f i j a  y que va a seguir siendo f i j a .  Lo que es variable no es 

l a  remuneración, sino e l  tiempo que trabaja l a  persona. 

Por lo  tanto, en m i  opinión estaba bien l a  norma como 

venia, porque se iba a incorporar a l a  remuneración básica. 

--Se hace presente que l o  establedaahora l a  ley. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVISION SOCIAL.- Lo 

decia igual. 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  PRESIDENCIAL.- Pero incluso 

l a  norma primitiva que contenta e l  proyecto, que es e l  ar t iculo 

4 " ,  se suprimió. Lo eliminó l a  Segunda Comisión, con razón, ¿por 

qué? Porque también tenia razón e l  Ministerio cuando l a  propuso, 

ya que en esa 6poca no se habia derogado e l  decreto 1.211, que es 

e l  que establece que contra l as  resoluciones de l a  Dirección del 
Trabajo se podia recurr ir  a los  Tribunales. 

Como eso desaparecib, ahora de por s i  tiene l a  facultad 
l a  Dirección del Trabajo de todas maneras. Es una norma permanen - 
t e  que tienen. Por  l o  tant.0, siempre va a ser l a  Dirección del 

Trabajo l a  que va a resolver l as  dudas en esta  materia. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO.- S i ,  pero estamos entran - 
do en o t r o  asunto. 

E l  decreto ley 1 .211  facultaba a l a  Dirección del Traba - 
jo para emitir dictiimenes los  cuales se podian impugnar ante los 

Tribunales de Just icia ,  y mientras no se absolviera o resolviera 

por los Tr ibu~a les  l a  impugnación de ese dictamen,este no se cm- 

pl ia .  

Ahora volvimos a l  sistema antiguo en e l  sentido de que 

l a  Direcci6n del Trabajo actúa mediante multas, y e l  perjudicado 
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con l a  multa puede reclamar de e l l a  ante e l  Tribunal y ahi se 

discute e l  fondo de l a  materia. 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  PRESIDENCIAL.- S i ,  pero voy 

a lo  siguiente: en todo caso, l a  Dirección del Trabajo t iene f a  

cultad de dirimir l a s  dudas. 

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVISION SOCIAL.- Pe - 
ro ésa ser ia  una facultad directa y especifica, s in recurr ir  a 

ninguna apelación n i  recurso u l ter ior .  

E l  señor ASESOR JURIDICO PRESIDENCIAL.- Exactamente. 

Pero s i  esto es as i ,  s i  tiene esa facultad l a  Dirección del Tra - 
bajo, casi  es muy irrelevante esta norma en que se mantengan 

l a s  disposiciones del decreto 958, porque se está  incorporando 

ésta a l a  remuneración básica, que va a ser f i j a .  

E l  señor MINISTRO DEL TRABAJO.- S i .  No obstante, e l  

trabajador eventual no tiene esa remuneración básica. Y es e l  

caso concreto del eventual. Solamente ese caso. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- E l  

ar t iculo lo no me preocupa porque ésa es una situación normal. 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  PRESIDENCIAL.- Y ahi hay un 

problema, m i  Almirante, que considero importante, porque e l  t r a  - 
bajador eventual tiene remuneración básica. Lo que sucede es 

que e l  tiempo que trabaja es e l  variable. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, INTEGRANTE DE LA JUNTA.- Y 

de acuerdo con e l  tiempo que labora es l a  remuneración que ob- 

tiene, porque a un maritimo o a un playero que trabaja solamente 

una semana no l e  pagan más que ese periodo. Y como tienen una 

remuneración diar ia  p o r  tonelada transportada, o algo as i ,  e l los  

saben que po r  tantas toneladas se les  cancela determinada canti- 

dad. O sea, po r  s i e t e  dias trabajados reciben e l  valor corres - 
pondiente y nada más, y puede suceder que durante e l  resto del 

mes no llegue ningfin otro buque. 

E l  señor ASESOR JURIDICO PRESIDENCIAL.- En ese caso, 

l a  remuneración básica se divide por e l  tiempo trabajado, e in- 

cluso e l  958 contempla ese mismo mecanismo. Exactamente e l  mis- 
mo. Entonces, se considera como que trabajó 30 dias, o los 25 
dlas, y después los divide por  e l  tiempo que efectivamente labo- 

ró. O sea, siempre se va a mantener sobre una remuneración bási  - 
ca. 

A los que no se l es  puede aplicar este  proyecto es se; 

cillamente a los que están con porcentajes, o bien por comisión. 
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Esos no entran. Pero si un obrero tiene remuneración básica --y 
casi todos la tienen--i siempre va a estar fija, entonces. 

Por otra part.e, lo que pretendió el proyect.0, y asi 
lo entendimos nosotros, era terminar con todos esos cálculos y 
esa situación engorrosa administrativamente; pero con eso va a 

seguir . 
El señor MINISTRO DEL TRABAJO.- Pero solamente para un 

determinado grupo. Olvidemos el caso de los eventuales, de los 

maritimos, y pensemos en los comisionistas. Ellos también tie- 
nen una remuneración variable y no siempre gozan de una básica. 

El señor ASESOR JURIDICO PRESIDENCIAL.- Esos están mar - 
ginados de la iniciativa. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- En realidad, la 

situación es la siguiente. 

El decreto ley 958 estableció la bonificación imponE- 

ble para la gente que estuviera en servicio en la fecha que allf 

se indica, me parece que marzo de 1976. Esto valia tanto para 

el sector público como para el privadp. 

El año pasado o antepasad87el decreto ley 1.607 se p a  
s6, respecto del sector público, la bonificación a sueldo o a 

remuneración. Quedó todo el sector privado. 

Ahora bien, el Ministerio del Trabajo ha presentado un 

proyecto que tiene por objeto pasar todo el sector privado al mis - 
mo régimen del sector público; es decir, que la bonificación cons - 
tituya sueldo. 

Las observaciones que hizo la Primera Comisión Legisla- 
tiva permiten pasar todo el sector privado, ¿salvo quiénes? Los 

de sueldos, perdón, servicios eventuales o discontinuos y aque - 
110s cuyas remuneraciones sean variables. De tal manera que en 
realidad la iniciativa está resolviendo un problema administrati- 

vo contable de un supuesto sector privado. 

La finalidad que se persiguió con el proyecto --es bue - 
no recordarla-- es ésta: como habia una bonificación, el emplea- 
dor tenia que trabajar en dos planillas: una que era el sueldo y 
otra que era la complementaria de la bonificación. 

¿Qué va a ocurrir ahora con el proyecto que estamos 
analizando? A gran parte de los empleadores del semr privado 
que tienen obreros permanentes, o sea que no realizan trabajos 

eventuales, que no son discontinuos ni variables, a toda esa gen 
9 
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te le desaparece la planilla suplementaria. Y en eso entiendo 
que resulta permanente el interés del Ministerio del Trabajo. 

Ahora, ocurre que la Comisi6n Legislativa Primera ha 
planteado, a mi juicio con bastante razón, lo siguiente: ¿qué 
mecanismo vamos a emplear para hacer el cálculo tratándose de 
personal que tiene remuneraciones eventuales, discontinuas y 

variables? El señor Almirante citó el caso de los maritimos. 

Se puede señalar el caso de los  comisionista.^, los vendedores 
viajeros, algunos con una remuneración básica --un vital--, 
otros sin ninguna remuneración: el proyecto, en realida.d, como 
está quedando, sf va a servir a un sector de los trabajadores 
privados; no les va a servir a todos por las razones que se se - 
ñalan. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Al parecer, 

esto da la impresi6n de que falta algo. La misma ley podria 

señalar que un reglamento dará las normas de detalle para ver 

la forma como se aplicars. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Las facultades 

las tiene el Presidente para reglar esta ley por la potestad re - 
glamentaria. Tiene facultades. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Si, pero da 

la sensación de que falta algo; es decir, como hay diversos as - 
pectos que se tocan en el proyecto la misma ley podria reglamen - 
tarlos. 

El señor MINISTRO DEL TRABAJO.- Eso es lo que se pre- 

tendia primitivamente, Presidente, a través de la Dirección del 
Trabajo con una facultad especifica, ajena ya a la facultad ge- 

neral que tiene esa Dirección. 

El señor GENERAL LEIGH, INTEGRANTE DE LA JUNTA.- Pero 

en ese caso tendria que expresarlo la ley, porque de otra mane- 

ra el reglamento nos puede rebalsar el fondo y el objetivo que 
persigue este proyecto. 

El señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVISION SOCIAL.- En 
el caso de que se le dé facultad a una entidad especifica,dife- 
rente del Presidente de la República,tiene que señalarlo la ley. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA.- No me re - 
fiero a la facultad del Primer Mandatario. El Presidente tiene 
facultad para reglamentar la ley en forma permanente. Yo me re- 
feria, como dijo primero el Presidente, a que, si se quiere de - 
jar al reglamento la aplicación de otros sectores, no se puede: 
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porque esta ley cubre un sector, como bien lo determinó el Se- 

cretario de Legislación. Si se desea que por reglamento se es - 
pecifiquen otros sectores, la ley tendria que dejarlo estable- 

cido. Esa es mi apreciación. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Yo digo que 
la misma ley da la sensación de que hay que reglar bien las di - 
ferentes materias. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- S610 en un caso, 
señor: si es que las remuneraciones variables pasan a sueldo, 
entonces va a haber toda la situación de conflicto que presen- 

ta la Primera Comisión Legislativa, y entonces resulta indispen 
sable la alternativa planteada por el Ministerio del Trabajo. 

Pero sucede que la Comisión informante, la  segunda,^ 
la Tercera y la Primera resolvieron eliminar el articulo 4",don - 
de se daban facultades a la Dirección del Trabajo y, en conse - 
cuencia, ahi surge la duda que plantea la Primera Comisión Le - 
gislativa: ¿qué se va a hacer? Por eso, la Primera Comisión pre - 
firió excluir del ámbito de la aplicación de la ley a los varia- 

bles. 

Si se trabajara sobre la hipótesis de meter dentro de 

la fila, por asi decirlo, a los variables, se requeriria la fa- 
cultad que pidió el Ministerio del Trabajo. Si no se requiere, 
cuyo es el caso del proyecto preparado por la Comisión informan - 
te, que es la Segunda, entonces no es necesario que la Dirección 
del Trabajo tenga facultad. 

Eso es un poco, señor, lo que hay detrás de esta discu - 
sión. 

El señor ASESOR JURIDICO PRESIDENCIAL.- iPodria formu - 
lar una sugerencia, señor Presidente? 

Ante la posibilidad de que el ingreso minimo haya ab- 
sorbido esto --esto es nada más que para los salarios bajos y 
actualmente el ingreso minimo está en alrededor de los dos mil 
pesos--, con lo cual no tendria sentido la ley, ¿no seria conve 
niente que el Ministerio del Trabajo estudiara este aspecto y, 
di gamo.^, propusiera una norma después de vistos los antecedentes? 

El señor MINISTRO DEL TRABAJO Y PREVISION SOCIAL.- No 
hay inconveniente. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Conforme. En- 
carguemos al Ministro del Trabajo que lo estudie. 
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El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Yo enviaré los 
antecedentes a esa Secretaria de Estado. 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA,- La 
bonificación de que se habla aquf es de 20 mil escudos para los 
sueldos inferiores. .. 

--Se dispone el reestudio del proyecto en atención a 
que durante la sesión surgieron diferentes interpretaciones de 
su texto. 

7.- PROYECTO DE DECRETO LEY QUE DICTA NORMAS SOBRE CONSTRUCCION DE 
EDIFICIOS ESCOLARES. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA.- 
¿Quién hizo este proyecto? 

El señor ASESOR JURIDICO PRESIDENCIAL.- El Ministerio 
de Educación. 

El señor RELATOR DE LA SEGUNDA COMISION LEGISLATIVA.- 
Esta iniciativa tiene como propósito modificar la ley 7.869 qu.e, 
a su vez, fue modificada por la ley 14.17.1,~ que cre6 la Sacie- 
dad Constructora de Establecimientos Educacionales. 

Las enmiendas que se pretenden introducir por el tex- 
to que en este momento se analiza dicen relación, en primer lu- 

gar, con facultar permanentemente al Ministerio de Educación pa - 
ra invertir los fondos que por ley debe dedicar a la adquisición 
de acciones de la Sociedad Constructora de Establecimientos Edu- 
cacionales, a la construcción de locales escolares por cuenta 
del Fisco y para él. 

En segundo término, también tienen por objeto regulari - 
zar una situación de hecho producida por la inversión de fondos 
del Presupuesto de 197.6, destinados a aumentar el capital de la 
Sociedad Constructora de Establecimientos Educacionales. 

Además, permiten que, con cargo a los recursos ordina- 
rios que por la Ley de Presupuestos se destinen a la edificación 
escolar, se le pueda encomendar a esa Sociedad la construccibn de 
locales escolares. 

Finalmente, se autoriza a la Sociedad Constructora de 
Establecimientos Educacionales para ceder en comodato los edifi- 
cios de las ex Escuelas Normales a las universidades que tengan 
carreras destinadas a la formación de personal docente, de acuer 
do con lo que dispone el decreto ley 353. 
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En el trámite legislativo, la Segunda Comisión concor - 
d6 con la idea de legislar sobre la materia, ya que ella natu - 
ralmente tiende a agilizar las operaciones de la Sociedad Cons- 
tructora de Establecimientos Educacionales y darle un nuevo au- 
ge a la construcción escolar. Asimismo, acogió las indicacio - 
nes que formularon los señores Presidentes de la Primera y Ter- 
cera Comisiones Legislativas, como también las observaciones 

formales que planteó la Secretarla de Legislación, todo lo cual 
se contiene en el texto que ahora se somete a consideración de 

la Junta de Gobierno. 

Ahora bien, hoy dla el señor Ministro de Educación ha 

hecho llegar, a través de la Secretaria de Legislaci6nv un ofi- 

cio al cual acompaña un texto sustitutivo del proyecto. Las in - 
novaciones que el nuevo texto contiene son muy pocas, ya que, 
segcn he tenido conocimiento, tiene por objeto adecuar ciertas 
normas de carácter presupuestario. 

La diferencia entre el articulado que la Comisión Le- 

gislativa Segunda propone a la Junta de Gobierno y el que en es - 
te momento sugiere el señor Ministro de Educación esta conteni- 

da en el articulo lo, en el cual se agrega la siguiente frase 

final: "A contar del lo de enero de 1978", con el propósito an- 

tes indicado. Además, el articulo 3" del proyecto original ela - 
borado por la Segunda Comisi6n pasa a ser inciso segundo del ar - 
tfculo 2" del texto sustitutivo que propone el señor Ministro. 

En lo demás la redacci6n es igual a la de la iniciativa original. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Esta sociedad 
constructora de edificios escolares por cuenta del Fisco ¿va a 
seguir actuando? 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- Si, mi Gene- 
ral. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- En realidad, 

en mi opinión esto es un embrollo. ¿No le ha gustado el siste- 
ma que empleó Salud? 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- Antiguamente 
el procedimiento consistla en asignar recursos en el Presupues- 
to para adquirir acciones de esa Sociedad, y despugs el Fisco 
le arrendaba los locales qu,e, prácticamente, eran hechos con fon - 
dos propios fiscales. Esto se innova en el nuevo proyecto envia - 
do. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE. - No sé, pero 
tengo la idea de que esa es una diablura que hizo la Democracia 

Cristiana. 
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El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- En la prác- 
tica ha funcionado perfectamente bien el sistema, y US. puede 

comprobar que en todas las Regiones todos los Intendentes es- 
tán muy conformes con la agilidad con que dicha Sociedad hace 

construcciones . 
El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- No digo lo 

contrario. 

El señor ALMIRANTE MERINO, INTEGRANTE DE LA JUNTA.- 
¿Cuánto ganan? 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- La Sociedad 
no tiene ningún fin de 1ucr.0, señor. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Encuentro muy 
sano lo que hizo Salud, valga la redundancia. ¿Por qué razón? 

Porque todo ese aparato que construfa hospitales lo redujo a un 
organismo de control de hospitales e inspección. Es un organis - 
mo contralor. Y, en cambio, le entrega las misiones a quien no 
sotros lo hemos hecho siempre; porque si ustedes piden propues- 

tas públicas a lo mejor les sale más barato. 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- Mi General, 
la Sociedad no construye. Todo lo hace con contratistas, y es 

un organismo contralor. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Peor todavia. 
¿Por qué no lo hacen directamente? ¿Por qué está asumiendo ella 

esa responsabilidad? La deja al margen. 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- ¿US. se refie - 
re al Ministerio? 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- A= la Sociedad. 
O sea, el Ministerio pide las propuestas y el control lo realiza 
ese organismo tal como se hace en Salud. 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- En todo cas.o, 
esto no tiene relación con lo otro. Hay un nuevo proyecto que 
lo vamos a estudiar posteriormente. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Pregunté quién 
hizo este proyecto que estaba leyendo: la Sociedad Constructora 
de Establecimientos Educacionales. ¿Y quign redactó el otro? La 
Sociedad Constructora de Establecimientos Educacionales. O sea, 
me da la impresión de que se están defendiendo. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Habia dos puntos 
en Tabla sobre la Sociedad Constructora: uno sobre la naturaleza 
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de dicha Sociedad que US. resolvió retirarlo con el objeto de 

que el Ministerio de Educación lo reestudiara, donde es entera - 
mente factible ver esa posibilidad; y esta otra iniciativa que 

fundamentalmente incide en dos cosas gruesas: contra la dispo- 

sición legal, pero por razones de buen servicio, se dispuso en 
el Ministerio que determinadas platas que debían ser usadas pa - 
ra la Sociedad Constructora se emplearan directamente en cons- 

trucciones, situación que viene a sanear este proyecto en el 
articulo 2' y 3" antiguo --ahora, articulo 2" del texto suge- 
rido por el Ministro de Educación--. Y esa situación hay que 

sanearla porque segfin entiendo hay un reparo, y contundente, 
de la Contraloria sobre la materia. 

En síntesis, señor Presidente, mi sugerencia es la si - 
guiente: lo que US. señala puede ser una tarea para el Ministe- 
rio de Educación en el proyecto que US. ordenó retirar para ser 
remitido a esa Secretaria de Estado, orden que cumpli ayer en 

la mañana. Y ahora podría resolverse este problema de la Con - 
traloria en que hay platas honestamente usadas, pero sólo median - 
te una decisión, para poder acrecentar las construcciones, lo 
que se realizó con una alteración a la norma legal, alteracidn 
que este proyecto resuelve. 

Por eso, señor Presidente, esta iniciativa tiene la 

urgencia que señala el señor Ministro de Educación. 

El señor MINISTRO DE EDUCACION PUBLICA.- Prácticamente 

es el mismo, mi General. Lo que sucedió es que el proyecto primi - 
tivo estaba para ser resuelto en 1977, transcurrió ese año, ac - 
tualmente estamos en 1978 y hay que regularizar la situación de 
hecho que se ha producido. 

En el fondo, los establecimientos que ahora está cons- 
truyendo la Sociedad Constructora de Establecimientos Educaciona - 
les son del Ministerio de Educacidn, y no como sucedia anterior- 

mente, en que eran de la Sociedad y ésta los arrendaba al Minis- 
terio de Educación. Eso se suprime con esto. 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA.- ¡Les 
dabamos los fondos para construir y después los arrendaban! 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE.- Es un sistema 
muy curioso. 

Someto el proyecto a consideracidn de la Junta. 

El señor GENERAL LEIGH, INTEGRANTE DE LA JUNTA.- Consi - 
dero que para salvar los problemas planteados por el Ministerio 
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de Educaci6n, especialmente lo que señala la Secretaria de Le - 
gislación referente al articulo Z O ,  estaria bien y seria proce- 
dente que hoy le diéramos curso al proyecto de decreto ley. Pe- 

ro, al mismo tiempo, que quedáramos comprometidos para que en 
un plazo determinado se presente una iniciativa eliminando de 
raiz esa Sociedad, en la misma forma en que lo hizo el Ministe- 

rio de Salud, para que se transforme en un organismo planifica- 

dor y técnico, y nada m8s. Es decir, ahora firmariamos el pro- 
yecto, pero quedariamos comprometidos a lo que he señalado en 
un plazo ya fijado. 

El señor GENERAL PINOCHET, PRESIDENTE DE LA JUNTA.- 
En treinta dias el Comité Asesor propone, junto con el Ministe- 

rio de Educación, un organismo de esa naturaleza. 

--Se aprueba el texto sustitutivo presentado por el 
Ministerio de Educación. Al mismo tiempo, se acuerda que en el 

plazo de 30 dias deberá presentarse un nuevo proyecto que asimi - 
le el sistema al adoptado por el Ministerio de Salud. 

--Finaliza la sesión a las 17.45 horas. 

AUGUSTO PINOCHET UGARTE 
General de Ejercito 

Presidente de la Junta de Gobierno. 
RENE E SCAUB~~SA ALVARADO 

Coronel 
Secretario de la Junta de Gobierno. 


